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A utilização de reservatórios pulmão ou tanques de sedimentação é frequente em sistemas de 

irrigação, para, por exemplo, armazenar pequenos volumes de água, em geral 4 a 6 horas de i 

 

 

CONTROLE DE ALGAS EM RESERVATÓRIOS E TANQUES 

 
 

 

 

GOTEJO COBERTO EM CULTURAS PERMANENTES  

 
 

A técnica de gotejo enterrada é bem conhecida em irrigação de cana de açúcar, com a primeira 

instalação da NAANDANJAIN datada de 1999 e em funcionamento até a presente data. Neste 

caso (cana de açúcar) a instalação da irrigação por gotejamento enterrada é única opção, pois as 

linhas de emissores sobre o solo são inviáveis, seja pelo fogo que antecede a colheita manual ou 

pelos danos causados a ela pela colheita mecanizada. 

 

Esta técnica é extensível as culturas permanentes, tendo as seguintes vantagens, 

relacionadas às linhas de gotejadores: 

 

- Ficam protegidas dos ataques de roedores e outros animais que procuram água e acabam 

por danificar a tubulação de emissores, 

- Durante a passagem de roçadeira ou uso de enxada, não há dano às linhas, 

- Em caso de limpeza de folhas e galhos com ar ou outros meios mecânicos, antes da 

colheita, ou em regiões de muito vento, as linhas não são arrastadas ou danificadas. 

- O uso da água e nutrientes solubilizados torna-se mais eficiente que nos sistemas de 

gotejamento tradicionais, onde as linhas são instaladas sobre o solo, pois a água e 

nutrientes são aplicados diretamente na zona do sistema radicular. 

 

Alguns inconvenientes devem ser levados em conta: 

 

- Ataque de brocas de solo, que eventualmente ocorre em determinadas situações, 

ocasionando perfurações na tubulação. 

- Intrusão de raízes nos emissores. 

- Pinçagem das linhas causadas pelo crescimento das raízes mais grossas, em dois lados da 

linha. 

- A formação do bulbo úmido em sistemas cobertos logo após o plantio ou logo a seguir da 

implantação pode ficar prejudicada pela alteração da capilaridade do solo causado pelo uso 

de implementos. 
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Recomendações para o uso e manejo: 

 

- O ataque de brocas, que furam as linhas de emissores é esporádico e parecem estar limitados 

nas áreas próximas das áreas de preservação e podem ser controladas com uso de inseticida, 

permitido para a cultura específica e solúvel, via água de rega. 

 

- Intrusão de raízes nos emissores: 

 

1. A intrusão de raízes pode ser evitada primariamente com o manejo da irrigação. Deve-
se lembrar de que o desenvolvimento de raízes é prejudicado em áreas saturadas com água. 

Portanto o manejo da irrigação é a primeira a providência para evitar esta intrusão de raízes - 

Fazer regas diárias, mantendo sempre o solo ao redor do emissor, saturado. Regas com turnos 

maiores (4 ou mais dias), permitem o desenvolvimento de raízes próximas ao emissor e 

eventualmente uma delas pode entrar pelo orifício de saída da água, causando problemas. 

2. O uso de ácido fosfórico para limpeza das tubulações é benéfico para evitar o 

desenvolvimento de raízes próximas aos emissores, pois este ácido tem baixa mobilidade no solo, 

principalmente em solos argilosos, proporcionando um ambiente de baixo pH próximo ao 

emissor. Qualquer aplicação de produtos químicos deve ser feita de acordo com as instruções, 

com o EPI indicado e testado para a cultura específica. 

3. O uso de herbicida não seletivo de baixa mobilidade no solo, permitidos para a cultura 

específica, deve ser utilizado com muito cuidado, pois qualquer erro de dosagem ou de aplicação 

pode danificar a cultura. 

 

- A pinçagem das tubulações causada pelo crescimento de raízes grossas ao lado da linha de 

gotejadores pode ser fortemente amenizada colocando-se as linhas de emissores o mais rasa 

possível, ou seja, não enterradas e sim cobertas com apenas alguns centímetros (5 a 8 cm) de 

terra, onde não existem raízes grossas. 

 

- A alteração da capilaridade do solo é uma situação momentânea, pois o solo recupera sua 

estrutura original e a capilaridade volta ao normal em pouco tempo. Uma forma de atenuar este 

problema é fazer a instalação do sistema de forma tradicional, com as linhas sobre o solo, fazendo 

a instalação definitiva, após alguns meses do plantio ou imediatamente após o início da época de 

chuvas. 

 

Projetos e instalação: 

 

- Cuidado especial deve ser dado à instalação de antivácuos, pois após o desligamento do sistema 

ou da operação, não devem ocorrer pressões negativas dentro da malha hidráulica do sistema, 

inclusive ao longo da linha de gotejadores. É altamente recomendado o uso de gotejador anti- sifão 
em sistemas cobertos ou enterrados. 

 

- A instalação de linhas de emissores com gotejadores flat ou planos deve ser feita com as duas 

faixas (brancas ou amarelas) voltadas para cima (saída do gotejador voltada para cima). 
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- Em sistemas de irrigação por gotejamento quando se utiliza emissores antidrenantes, a água deve 

ser de boa qualidade. 

Como a proliferação de bactéria e seus produtos (ferrobactérias e sulfobactérias) é grande e 

indesejável na água parada dentro da malha hidráulica, o gotejador antidrenante acentua este 

problema. Aconselhamos a não utilização deste produto em sistemas enterrados ou cobertos. 

 

Produtos NAANDANJAIN para uso em sistemas de irrigação por gotejamento 

cobertos: 

 

- Tubo gotejadores planos autocompensados de parede média TOPDRIP 

 
- Tubo gotejadores planos autocompensados de paredes espessas e médias AMNON DRIP PC AS 

(antisifão) 

 

- Válvula de lavagem de final de linha NAANDANJAIN – NÃO funciona enterrada ou coberta, 

devendo ficar na superfície. 

 

Importante: A NAANDANJAIN não assume nenhuma responsabilidade e não pode 

ser responsabilizada, implícita ou explicitamente, pelos resultados ou pelas 

interpretações, ou ainda, pelos eventuais perdas e danos, lucros cessantes ou 

quaisquer outras ações, decorrentes ou relativos às análises e aplicações feitas com 

bases nas sugestões contidas neste informativo, bem como não assume qualquer 

responsabilidade ou obrigação na sugestão de tratamentos eventualmente fornecida. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 
*Este material não poderá ser reproduzido ou distribuído sem a autorização prévia e por 

escrito da NaanDanJain. 
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